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Posologia


			Rubem Penz


			Se não é aguda, é crônica.


			Rubem Braga


			Comecemos pelo indiscutível: a covid-19 é uma gripe, portanto, uma enfermidade aguda. Acontece que o maldito vírus se alastrou em alcance pandêmico, transformando-se, para o desespero da humanidade, num mal crônico. Muito crônico. E com consequências não só para os pulmões – os quais são os mais afetados – como também impactando a coluna, no caso, de crônicas. É nesse momento que a prosa leve e descontraída nos chega como prescrição segura ao tratamento do cérebro ao coração. A tese é minha, e este livro serve como uma luva cirúrgica para comprová-la.


			Página por página (em conta-gotas), nossos abnegados cronistas oferecem o bálsamo capaz de, mesmo sem curar, amenizar o inescapável sofrimento coletivo. Podem até não estar na linha de frente, mas atuam firmes na retaguarda. São doses de graça sutil intercaladas com humor hiperbólico; conselhos serenos somados a alertas máximos; um pouco de empatia combinada com solidariedade; relatos nonsense para denunciar a falta de senso. Todos combinando a consagrada fórmula de chamar o leitor para uma conversa franca embalada por argúcia e criatividade.


			Ah, cuidado! Neste livro, Roseli, Patrícia, Norma, Marcia, Jordania, Iná, Gilvânia, Fernanda, Emerson, Debora, Claudia, Camila, Barbara, Anderson e Ana Paula estão perigosamente sem máscaras. Por isso, nos contaminam com suas palavras rápidas e seus olhares espantados diante do mais grave fenômeno global vivido por nossa geração. É quando os cronistas abrem a porta do isolamento deixando escapar lembranças e inconfidências e histórias e constatações e apelos e risos – sempre – nervosos. Permitem que alguns instantes de poesia e graça baixem a temperatura excessiva dos momentos de crise. Consolam na medida em que dividem conosco a insana tranquilidade dos que jamais se entregam.


			A leitura, até onde sei, é uma atividade imune às aglomerações, tornando-se uma indicação segura. A prosa rápida, igualmente, não tem contraindicações sequer para os mais atarefados administradores dos lares-escritórios-escolas-creches do pós-corona. Com vocês, Crônicas Pandêmicas – imunidade garantida contra o mau humor, pois o normal ainda vai demorar para termos de volta.


		




		

			

A visita


			Ana Paula Gasparini


			O termômetro da rua registrava 45 graus e o apartamento parecia ferver. O interfone tocou. Sobressaltada, ela puxou o gancho do aparelho e ouviu o porteiro anunciar a esperada visita. “Sim, ele pode subir”, disse ansiosa. Correu até a sala e lambuzou as mãos com álcool em gel para garantir sua absoluta limpeza. Segurou cuidadosamente a máscara repousada sobre a mesa e cobriu o rosto. Ficaram de fora somente os olhos, que se moviam agitados. Após meses de isolamento social, era a primeira vez que alguém entraria em seu apartamento.


			Enquanto aguardava a chegada da visita, suou de calor e nervosismo. Pensou rápido: “Vou abrir a porta. Assim ele não toca a campainha, ou melhor, não toca na campainha sem lavar as mãos”. Pensou novamente: “Lavar as mãos? Abrir a torneira da pia? Não! Vou oferecer álcool”. E continuou pensando: “Mas oferecer o frasco não! Vou pedir que ele estenda as mãos e eu despejo o álcool sem que…”. A campainha tocou antes de seus pensamentos decidirem como ela deveria proceder. “Meu Deus, ele tocou na campainha!”. O descontrole era iminente, mas ela reagiu: “Ok, eu higienizo tudo depois”. Abriu então a porta. E deparou-se com ele e sua máscara abaixo do nariz. A aparição foi como o coronavírus em pessoa. Num impulso, ela bateu a porta na cara do homem, que se assustou com a reação da mulher. “Senhora!”, gritou ele do lado de fora. “Senhor!”, gritou ela do lado de dentro. Ele dizia: “O que houve, senhora?”. Ela dizia: “Senhor Deus!”. Após alguns segundos, ela se recuperou do susto e entreabriu a porta. Comunicou-se por gestos, para evitar a emissão de perdigotos. Desesperada, movia o dedo indicador freneticamente, apontando para o nariz e a boca do indivíduo. Ele compreendeu a mensagem e ajustou sua máscara. “Desculpe, senhora, ela escorregou. Esse calor tá de matar”, disse sem graça. Ela então abriu a porta por inteiro. E ele adentrou o apartamento com sua maleta de ferramentas – e seus sapatos. Subitamente, os olhos da mulher se esbugalharam e ela jogou todo o seu corpo contra a porta, empurrando o homem para fora do apartamento aos berros: “Sai, sapato!”, como se estivesse exorcizando Satanás. 


			Desta vez, trancou a porta para não mais abrir. Pouco importava o calor. O ar refrigerado continuaria quebrado e ela permaneceria protegida em seu isolamento. No corredor, o técnico pensou alto: “Que louca!”, à medida que enxugava o suor da testa com a máscara e a recolocava no rosto.


		




		

			

O anúncio do caos


			Anderson Julio Lobone


			Não havia outro jeito. O dia amanheceu e eu teria que trabalhar. Mesmo diante do anúncio de uma pandemia, as obrigações ainda existiam, pelo menos por enquanto. Entrei no escritório às oito. Não sabia muito bem o que esperar. Lá fora, cientistas discutiam a periculosidade do coronavírus, sem certeza de nada. O presidente dizia tratar-se de uma gripezinha e um monte de gente doida começou a discutir a pandemia nas redes sociais como se tivessem doutorado em infectologia.


			Mantive-me concentrado na desanimadora burocracia do serviço. Lá pelas tantas, o chefe chegou com uma cara estranha. Não que ele já não fosse meio estranho em essência, mas estava bem mais esquisito. Num tom pouco elegante e olhando fixamente para mim, disse:


			— Agora, fudeu.


			Minha expressão de espanto com aquela afirmação fez com que Juvenal – o contínuo – soltasse uma gargalhada. O semblante severo do chefe desmontou sua risada. 


			— Estamos vivendo uma situação pandêmica – disse.


			O ruído do teclado de Juvenal revelava que ele estava pesquisando o que significava a expressão “situação pandêmica”.


			— Isso vai se espalhar pelo mundo e quem não se cuidar vai morrer. Temos que fechar o escritório agora mesmo – afirmou o chefe, apavorado.


			O silêncio entrou num modo que eu chamaria de “a pleno vapor”. Sim, um silêncio “a pleno vapor”. Um verdadeiro grito de carnaval silencioso acontecia na cabeça de todos os funcionários. Dorotéia – responsável pelo RH – começou a tossir, intensamente. Juvenal me olhava com uma cara de quem já queria estar bêbado na praia. E Cristina – cínica como poucos – fingia que não estava gostando da ideia de ficar em casa sem fazer nada.


			— Vamos ficar isolados nas nossas casas e esperar para saber o que os cientistas vão dizer. Não se sabe nada sobre esse vírus – determinou o chefe.


			Em questão de minutos, todos já tinham se mandado do escritório. Recolhi minhas coisas, apaguei as luzes e fechei a porta. No hall de entrada, o chefe olhava para o vazio. Dei-lhe um pequeno tapa em suas costas, lhe dizendo para não esmorecer e que tudo ficaria bem. Ele deu um salto, disse para não tocar nele e saiu correndo atrás de um pote de álcool gel.


			A caminho de casa, vi as ruas vazias e os comércios fechados. A sensação de não saber o que viveríamos nos dias seguintes era angustiante. Para aliviar, fixei meu pensamento nas coisas boas. Ver séries na tv, preparar pratos que gostava e ter mais tempo para ficar com minha companheira. Afinal, algo me dizia que um longo ciclo se iniciava. Era preciso ter esperança.


		




		

			

Resoluções de Ano-novo
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